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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: 
Programa PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA RURAL 
2. TIPO DE COMPONENTE: 
Atividade (   )                  Disciplina ( X  )                    Módulo (   ) 
3. NÍVEL: 
 Mestrado (  )                        Doutorado (  X ) 
4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE: CURRÍCULO 2019.1 
Nome:  TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO E O SEMIÁRIDO 
Carga Horária  64 
Nº de Créditos: 4 
Código: ABP8615 
Optativa: Sim (X)                                   Não (  ) 
Obrigatória: Sim (  )                                   Não ( X ) 
Área de Concentração: ECONOMIA  
5. EMENTA: 
Evolução dos conceitos de Crescimento e de Desenvolvimento Econômico. Teorias 
do Desenvolvimento: Clássicos, e Neoclássicos. Desenvolvimento Rural. 
Desenvolvimento Humano. Desenvolvimento Sustentável. Teoria do Capital 
Humano. Indicadores de desenvolvimento. Formas de aferição de 
desenvolvimento. Semiárido, definição, características e especificidades. 
Semiárido no Mundo e no Brasil. Terras secas, limitações para o desenvolvimento. 
Aplicação das teorias de Desenvolvimento Econômico no Semiárido. Conceitos de 
Sustentabilidade, Vulnerabilidade e Resiliência. Pobreza: conceitos, formas de 
aferição. 
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